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Resumo: Nos últimos anos, as bebidas energéticas tiveram grande crescimento no mercado brasileiro, 

principalmente entre os jovens estudantes que tem rotina intensa de estudos e atividades físicas. O que 

contribui para isso é a acessibilidade de compra por adolescentes e jovens. Para eles, as bebidas 

energéticas parecem ser a solução encontrada para a busca de uma fonte rápida de ‘’energia’’. 

Entretanto, as bebidas energéticas possuem concentrações elevadas de cafeína, o que pode acarretar 

danos severos à saúde. Sendo assim, e dentro desse contexto, o presente trabalho teve como objetivo 

apresentar uma revisão bibliográfica sobre a importância de se discutir em sala de aula os efeitos 

causados pelas bebidas energéticas no corpo humano, principalmente, a cafeína. Para tanto, utilizou-se 

da pesquisa bibliográfica em periódicos especializados. Os resultados obtidos mostraram que o 

consumo exacerbado de bebidas energéticas por estudantes brasileiros, foi decorrente de propagandas 

maciças apresentadas na mídia, principalmente, a mídia televisiva, prometendo índices elevados de 

desempenho físico, mental e intelectual, não alertando para os possíveis efeitos prejudiciais de 

ingestão contínua ou riscos ligados ao uso excessivo.  
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INTRODUÇÃO 

 

 Bebidas energéticas são substâncias que contêm concentrações elevadas de cafeína 

(C8H10N4O2), além de outros estimulantes, como taurina (C2H7NO3S) e glucoronolactona 

(C6H8O6) (ROEBERS et al., 2014). Desses, a cafeína requer mais atenção, pois é um 

estimulante de ação rápida no corpo humano. Por ser um alcaloide, a cafeína é rapidamente 

absorvida pelo sistema gastrointestinal, com quase 100% de biodisponibilidade para o 

organismo humano. A cafeína age diretamente no sistema nervoso central. No mundo 

globalizado, há um famigerado consumo de produtos que promovem o corpo. Nesse contexto 

encontram-se as bebidas energéticas, pois, elas fornecem energia, estimulam o metabolismo, 

agem com o ácido aminoetanóico (C2H5NO2) e o ácido alfa-aminobutírico (C4H9NO2) como 

um transmissor neuroinibidor. (TULLY, 2000). Porém, o consumo de bebidas energéticas 
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representa um problema global de saúde pública, principalmente entre adolescentes e jovens. 

(IBRAHIM; IFTIKHAR, 2014). Nas últimas décadas nos países ocidentais, o consumo de 

bebidas energéticas registrou um aumento substancial de 60% dos anos 2008 para 2012, com 

vendas de bebidas energéticas estimadas em mais de 12,5 bilhões de dólares em 2012. 

(ZUCCONI et al., 2013). No Brasil, o consumo per capita ultrapassa meio litro de energético 

por habitante ao ano (SATO, 2018).  

 

  Devido ao risco à saúde dos estudantes, o consumo de bebidas energéticas passou a ser, além 

de um problema de saúde pública, uma questão educacional no contexto de se criar estratégias 

de divulgação sobre os efeitos causados ao corpo humano, principalmente, pelo uso excessivo 

da cafeína que é considerada pela Organização Mundial da Saúde (OMS), uma droga 

estimulante do sistema nervoso central, semelhante à cocaína (C17H21NO4) e anfetaminas 

(C9H13N)(GUERRA; BERNARDO; GUTIÉRREZ, 2000). São denominadas drogas toda 

substância, natural ou pela síntese de outros componentes, psicoativas que modificam as 

funções normais de um organismo (D’arcádia, 2010). Os efeitos sobre o organismo consistem 

na liberação de adrenalina, aumentando o estado de alerta e reduzindo a sensação de fadiga a 

curto prazo, podendo aumentar a capacidade para realizar determinadas tarefas. O problema é 

que, a longo prazo, o indivíduo terá seu desempenho afetado por essas substâncias, pois 

precisará atender a quantidade de receptores que se multiplicam (GUERRA et al., 2000). 

Assim, a educação desempenha função importante em estabelecer estratégias de divulgação 

sobre o risco à saúde do consumidor de bebidas energéticas, principalmente, adolescentes e 

jovens, pois o uso de estimulantes sem rígidos critérios nutricionais e médicos interfere 

diretamente no desempenho escolar (IBRAHIM; IFTIKHAR, 2014). Os esforços para 

prevenir a falta de ‘’energia’’ causada pelas rotinas exaustivas, parece ser uma forte 

justificativa para o uso desenfreado das bebidas energéticas por muitos jovens brasileiros. 

Portanto, dentro desse contexto, o objetivo do presente estudo foi apresentar os principais 

danos causados pelas bebidas energéticas no corpo humano, visando discutir em sala de aula a 

viabilidade do consumo dessas substâncias por adolescentes e jovens brasileiros.      

 

METODOLOGIA 

A metodologia utilizada constou de pesquisa de revisão bibliográfica na literatura 

especializada, segundo as concepções de Gil (2002):  

 



 

a pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, 

constituído principalmente de livros e artigos científicos (Gil, 2002 p. 44). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

O resultado do estudo mostrou que a cafeína é a droga psicoativa mais utilizada no mundo, e 

principal componente das bebidas energéticas que tem um grande consumo entre os 

adolescentes e jovens estudantes brasileiros. Em alguns países da América do Norte e da 

Europa, o índice é alarmante, e devido à globalização, os países da América do Sul, que inclui 

o Brasil, o consumo vem aumentando a cada ano de forma desenfreada. Então, devemos 

analisar as consequências da relação de bebidas energéticas e estudantes dentro do contexto 

da educação brasileira, analisando seus reflexos no desempenho escolar. A comercialização 

de bebidas energéticas em escolas, faculdades e universidades, para adolescentes abaixo de 16 

anos deveria ser proibida, pois é um momento especial na vida do indivíduo, o jovem não 

aceita orientações e enfrenta um confronto com a autopreservação, nessa etapa, há uma 

fragilidade maior para o consumo de drogas psicoativas. (MARQUES; CRUZ, 2000; 

IBRAHIM; IFTIKHAR, 2014). 

 

 As bebidas energéticas e seus ingredientes são potencialmente perigosos para a saúde 

humana. Assim, medidas devem ser tomadas para melhorar a conscientização entre os 

adolescentes e seus pais sobre os riscos potenciais das bebidas energéticas (ARRIA; 

O’BRIEN, 2011). Além disso, segundo a Autoridade Europeia de Segurança Alimentar 

(EFSA), o limite máximo de consumo de cafeína para estudantes do ensino médio, não 

deveriam ultrapassar 100 miligramas por dia. Uma dose entre 75 e 300 miligramas de cafeína 

ao dia pode ajudar a melhorar o rendimento de atividades físicas e intelectuais (GASPAR, 

2014). O problema é a superdosagem que podem causar ansiedade, irritabilidade, insônia, 

tremores musculares e batimentos cardíacos irregulares. De acordo com a Administração de 

Alimentos e Medicamentos dos Estados Unidos (FDA), os sintomas de overdose de cafeína 

podem incluir aumento da pressão arterial e aumento dos batimentos cardíacos, nervosismo, 

inquietação, tontura e vômito. A cafeína pode causar a diminuição da atividade das funções 

intelectuais, delírio, alucinações e dificuldade para respirar, podendo causar acidente vascular 

cerebral (BBC, 2016). Um estudo australiano realizado com indivíduos entre 12 e 18 anos de 

idade, pouco mais da metade relatou ter pelo menos um sintoma físico após consumir uma 



 

bebida energética (COSTA; HAYLEY; MILLER, 2016). Estudos mostraram que 

adolescentes e jovens que consumiram bebidas energéticas relataram efeitos adversos no 

funcionamento do seu corpo (SEIFERT et al., 2011). Pesquisas realizadas mostraram que 

metade dos estudantes de medicina relataram resultados adversos, incluindo palpitações 

(35%), insônia (21%) e irritabilidade (20%), depois do consumo de bebidas energéticas 

(CASUCCIO et al., 2015). O consumo excessivo de cafeína pode causar vômito, dor 

abdominal, alucinações, convulsões, palpitações e até a morte. (ROEBERS et al., 2014). Tudo 

isto mostra a importância da educação na conscientização do consumo de bebidas energéticas 

por estudantes brasileiros. 

  

 O baixo rendimento escolar tem sido apontado com a relação do uso de substâncias 

psicoativas na adolescência, atreladas à fase escolar. Estudos mostraram que o baixo 

desempenho escolar aumentou em até 3,5 vezes para adolescentes e jovens que relataram uso 

de drogas psicoativas (PAULO; PAULO, 2009).  

 

 No Brasil tem-se observado que as bebidas energéticas se enredaram na subcultura de festas 

dos universitários, nas famosas ‘’calouradas’’, onde são consumidas substâncias ‘’mixadas’’ 

compostas de bebidas energéticas e bebidas alcoólicas. Esse tipo de prática é muito comum 

entre os universitários brasileiros (ARRIA et al., 2012). Isto é um grande problema para a 

saúde dos jovens, pois, o álcool potencializa os efeitos da cafeína no corpo humano (FERRÉ; 

O’BRIEN, 2011). 

. 

 O consumo de conteúdos psicoativos é um grave problema de saúde pública. O início do uso 

geralmente ocorre na adolescência por volta dos 13 e 14 anos (SENGIK; ACORTEGAGNA, 

2008; VASTERS; PILLON, 2011). Na população de jovens tem sido cada vez mais frequente 

o uso de drogas psicoativas. De acordo com o relatório norte-americano sobre uso de álcool e 

outras drogas, alunos fizeram uso de alguma droga psicoativa na vida (Johnston et al, 2012).  

O último levantamento sobre o consumo de drogas psicoativas entre estudantes do Ensino 

Fundamental e Médio das escolas públicas e privadas brasileiras, mostrou que 25,5% dos 

adolescentes relataram ter usado alguma droga ilícita na vida. Em relação ao álcool misturado 

com bebidas energéticas, o percentual foi de 60,5% entre estudantes de 10 e 15 anos 

(CARLINI et al, 2010). Podemos concluir que todos esses fatores irão afetar o desempenho 

escolar. O alcoolismo cresce entre os jovens, e quando se mistura álcool com bebidas 



 

energéticas, aumenta-se a probabilidade de ocorrência de uma overdose (BREDA et al., 

2014). 

As pesquisas neurofisiológicas mostraram que o uso sistemático de drogas psicotrópicas 

causam dependência, e que cada substância age também em neurotransmissores específicos, 

fazendo com que os vários tipos de drogas tenham efeitos diferentes (GARCIA-MIJARES; 

SILVA, 2006). Os efeitos provocados pelas drogas podem ser agudos no processo de 

overdose, ou crônicos, provocando efeitos mais lentos, porém esses prejuízos podem se tornar 

irreversíveis.  

O Risco do uso de drogas é ainda maior nos adolescentes do que nos adultos, devido à 

vulnerabilidade (ROSELLI; CRUZ, 2000). O número de acidentes e violência cresce por 

conta do excesso de uso de drogas psicoativas, pois o sentimento de autopreservação nos 

adolescentes é enfraquecido (JOHNSTON et al, 2012).  

 

  A partir de um painel de consumidores, foram recrutados jovens com idades entre 12 e 24 

anos para uma amostra nacional. Foi realizada uma pesquisa online em 2015, no total de 2055 

entrevistados, conforme apresentado na Tabela 1.  

 

Tabela 1: Características demográficas dos entrevistados 

Características 

Números (%) dos respondentes 

n  = 2055 

    

Sexo   

Feminino 1016 (49,4) 

Masculino 1039 (50,6) 

    

Idade (anos)   

 12-14 401 (19.5) 

15-17 621 (30.2) 

 18-20 336 (16.4) 

 21-24 697 (33.9) 

 

Fonte: (Sara Zukowski, 2018) 

. 

 São predominantes eventos adversos em sua maioria entre os consumidores de bebidas 

energéticas do que entre os consumidores de café. No geral, 55,4% dos jovens entrevistados 

que já consumiram uma bebida energética contaram ter experimentado algum evento adverso, 



 

incluindo batimentos cardíacos acelerados (24,7%), dificuldade para dormir (24,1%), dor de 

cabeça (18,3%), náuseas, vômitos e diarreia (5,1%), dor torácica (3,6%) e convulsões (0,2%).  

 O problema que apenas 3,1% dos jovens que participaram dessa entrevista, afirmam que 

procuraram ou pelo menos pensaram em procurar um médico especialista para uma 

investigação e acompanhamento de algum efeito adverso, como apresentado na Tabela 2 

(HAMMOND; REID; ZUKOWSKI, 2018). 

 

 

Fonte: (Sara Zukowski, 2018) 

 

 

CONCLUSÕES 

  

O uso sistemático de bebidas energéticas por adolescentes e jovens estudantes brasileiros, 

pode gerar vários problemas futuros de saúde e afetar o desempenho escolar a longo prazo. As 

preocupações com a saúde se concentram principalmente em riscos potenciais para crianças e 

jovens estudantes, em decorrência da elevada sensibilidade aos efeitos da cafeína e outros 

estimulantes. Uma vez que as bebidas energéticas prejudicam a saúde dos estudantes 

Tabela 2: Proporções de consumidores constantes de bebidas energéticas e café que 

relataram ter sofrido eventos adversos 

Acontecimento adverso          % de respondentes *   

  
Já consumiu bebidas 

energéticas  
Já consumiu café  

  n  = 1516 n  = 1741 

Aumento de alerta e energia, seguidos por 

queda súbita de energia 

22,5 9,7 

Dor de cabeça 18,3 11,5 

Agitado / tremendo 26,5 17 

Dificuldade em dormir 24,1 16,5 

Pulsação rápida 24,7 10,5 

Dor no peito 3,6 1,7 

Náusea / vômito / diarreia 5,1 5,1 

Convulsões 0,2 0,2 

Diminuição do desempenho sexual 0,5 0,3 

Dor de dente 1,8 0,8 

De outros 0,8 1,5 

Nenhuma das acima 39,7 60,8 

Não sei / me recuso a responder 4,3 2,9 

 

*As porcentagens não totalizam 

100%, porque os entrevistados 

podem selecionar várias respostas.   

 



 

brasileiros, isto terá um efeito devastador no desempenho escolar, pois o processo ensino-

aprendizagem é composto por fases, e se uma delas é afetada, todo o processo é prejudicado, 

acarretando graves problemas sociais.    
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